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Na aula anterior 

1. Os Instrumentos de Regulação do Mercado de Trabalho

2. A Economia Política da Regulação do Mercado de Trabalho

3. Modelos de Crescimento e Regulação do Mercado de Trabalho
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Regulação do Direito ao Trabalho         
e ao Salário

Proteção do Direito ao Trabalho & Salário

Vs.

Desiquilibrios no Mercado de Trabalho

Vs.

Modelo de Crescimento Económico

Proteção Social na Ausência de Rendimentos do Trabalho

Proteção Social na Ausência de 
Rendimentos do Trabalho

Proteção do Direito a um Rendimento Minimo

Vs.

Oferta de Mão de Obra Disponível

Vs.

Controlo Social



Nesta aula vamos cobrir os seguintes tópicos 

1. O Lugar dos Programas de Rendimento Minimo na Arquitectura do WS 

2. Programas de Rendimento Mínimo e o Princípio da Ativação

3. Tipologia de Programas de Rendimento Mínimo

4. A Economia Política dos Programas de Rendimento Mínimo
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O Lugar dos Programas 
de Rendimento Minimo 
na Arquitectura do WS  

• A natureza e lugar dos MI 
varia em função do modelo de 
proteção social vigente.
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Fonte: Lödemel & Moreira, 2014: 10.
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O Lugar dos Programas 
de Rendimento Minimo 
na Arquitectura do WS  

• O lugar e natureza dos MI 
varia em função do modelo de 
proteção social vigente.

• O lugar e natureza é, em 
primeiro lugar, determinada 
por referência ao Subsídio de 
Desemprego.



O Lugar dos Programas 
de Rendimento Minimo 
na Arquitectura do WS  

Algumas de distinções essenciais:   

i. Natureza Contributiva vs. Não-

Contributiva;

ii. Assistência Social vs. Assistência no 

Desemprego;

iii. Means-Testing vs. Poverty-Testing; 

iv. Prestações Monetárias vs. 

Beneficios Associados;

v. Beneficios (tendencialmente) 

universais vs. Focalizados.
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Fonte: Hyee et al, 2024: 11.
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Programas de Rendimento 
Mínimo e o Princípio da 
Ativação

Nos anos 90, um período de 
desemprego elevado, assiste-se a um 
movimento (OCDE, UE) de introdução 
de requisitos de procura ativa de 
emprego/formação como condição ao 
direito a um rendimento mínimo:

• UK (1995): JobSeekers’ Act

• Suécia (1998): Social Service Act;

• Dinamarca (1998): Active Social Policy Act;

• Portugal (1997): Rendimento Mínimo 
Garantido.
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Activação dos 
Beneficiários de MI

Típicamente, a activação de 
beneficiários de MI envolve:

i. Intervenções do lado da oferta e 
da procura; 

ii. Incentivos Positivos e Negativos.
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Fonte: Moreira, 2008: 10.



Tipologia de Programas de 

Rendimento Mínimo

Soler-Buades (2022) oferece-nos uma tipologia 

que captura as duas dimensões fundamentais 

dos MI:

i. Generosidade; 

ii. Ativação

• Ativação Capacitadora (Enabeling Activation):

• Assistência na procura de emprego;

• Formação;

• Apoio aos cuidados infantis;

• Acompanhamento personalizado (case-management).

• Ativação Disciplinadora (Workfare Ativation):

• Amplitude da definição de oferta de emprego 

adequada;

• Número máximo de rejeições de emprego;

• Coercividade das sanções;

• Obrigatoriedade de medidas de ativação; 

• Limitação da duração do benefício.
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Fonte: Soler-Buades, 2022: 7.



Tipologia de Programas 
de Rendimento Mínimo

Com base nesta classificação. Soler-
Buades, identifica 3 grupos de MI:

• DE, DK - Nível elevado de generosidade e 
forte investimento na capacitação dos 
beneficiários; carácter disciplinador 
moderado. 

• HU, IT - Nível moderado/baixo de 
generosidade e investimento na 
capacitação dos beneficiários; carácter 
disciplinador forte.

• ES - Nível moderado/baixo de 
generosidade e investimento na 
capacitação dos beneficiários; baixo 
carácter disciplinador.
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Fonte: Soler-Buades, 2022: 10.



A Economia Política dos Programas de Rendimento Mínimo

A literatura sobre este tópico tem-se concentrado sobre duas dimensões 
distintas:

• O que explica diferenças na generosidade dos benefícios de rendimento mínimo? (Wang et 
al., 2018; Swank, 2019; Noël, 2019).

• O que explica diferenças no modelo de activação dos beneficiários? (Lödemel & Trickey, 2001; 
Horn et al, 2023)
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Economia Política da 
Adequação dos 
Benefícios (MI)

Taschwer (2020):

i. Subida nominal dos benefícios não 
reflectiu crescimento dos salários 
médios (Taxa de Substituição, RR).   

ii. Estudo com base em 16 países da 
OCDE, cobrindo 1990-2009. 
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Fonte: Taschwer (2020): 32.



Economia Política da 
Adequação dos 
Benefícios (MI)

i. Abertura aos Mercados 
Internacionais (Globalização) 

ii. Nível de Desemprego

iii. Sistema de Representação 

iv. Composição Partidária do 
Executivo (Partisanship) 

v. Força dos Sindicatos

vi. Imigração

Proteção Social na Ausência de Rendimentos do Trabalho

Fonte: Van Vliet & Wang (2017); Taschwer (2020)

Economia Política da 
Adequação dos Benefícios 
(MI)

• Efficiency Hypothesis: decisores políticos 
tendem a reduzir a carga fiscal e os níveis de 
protecção social para diminuir os custos de 
mão-de-obra e proporcionar condições 
atractivas para os produtores nacionais;

• Compensation Hypothesis:  Proteção social é 
alargada para compensar os riscos 
crescentes do mercado de trabalho 
enfrentados pelas pessoas devido à 
globalização económica.



Economia Política da 
Adequação dos 
Benefícios (MI)

i. Abertura aos Mercados 
Internacionais (Globalização) 

ii. Nível de Desemprego

iii. Sistema de Representação 

iv. Composição Partidária do 
Executivo (Partisanship) 

v. Força dos Sindicatos

vi. Imigração

Proteção Social na Ausência de Rendimentos do Trabalho

Economia Política da 
Adequação dos Benefícios 
(MI)

• Os níveis elevados de desemprego levam a 
elevados gastos com subsídios de 
desemprego e assistência social. Isto exerce 
pressão sobre o orçamento do governo e 
esta pressão pode desencadear cortes nos 
benefícios;

• Níveis mais elevados de desemprego 
também levam a um maior risco percebido 
de desemprego para os empregados. Isto 
aumentará a exigência por protecção social.

Fonte: Van Vliet & Wang (2017); Taschwer (2020)
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Economia Política da 
Adequação dos Benefícios 
(MI)

• Em sistemas de Representação Proporcional, 
os partidos com objectivos políticos 
igualitários têm mais oportunidades 
institucionais para prosseguir políticas 
amplamente apoiadas ou para resistir a 
cortes de benefícios.

Fonte: Van Vliet & Wang (2017); Taschwer (2020)
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Economia Política da 
Adequação dos Benefícios 
(MI)

• Quanto maior for a proporção de partidos de 
esquerda (direita) no governo, maiores (mais 
baixas) serão as taxas de substituição do 
benefício de rendimento mínimo. 

Fonte: Van Vliet & Wang (2017); Taschwer (2020)
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Economia Política da 
Adequação dos Benefícios 
(MI)

• Por norma, não é relevante:
• Sindicatos não representam inativos/ 

desempregados  de longa duração;

• Sindicatos mais focados no Subsídio de 
Desemprego.

 

• Mas pode haver motivos para resistir aos 
cortes nos MI:
• Quando os benefícios diminuem, os trabalhadores 

podem estar mais disponíveis para aceitar salários 
abaixo dos definidos pela negociação coletiva.

Fonte: Van Vliet & Wang (2017); Taschwer (2020)
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Economia Política da 
Adequação dos Benefícios 
(MI)

• O efeito da força dos partido de direita no 
executivo é tanto mais forte (mais fraco) 
quanto maiores (menores) forem as taxas de 
migração líquida. 

Fonte: Van Vliet & Wang (2017); Taschwer (2020)
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